
Senhores:

Sei bem avaliar as responsabilidades do alto cargo que
ora recebo das mãos de Vossa Excelênoiat Ministro Abgar Renault.

Honrado pelo preclaro presidente Juscelino Kubitschek
para ocupar a pasta da Educação e Cultura, meditei lortgamente s$-
bre a alta missão que me era confiada. E cheguei ~ conclusão de
que não me era justo negar ao meu amigo e eminente conterrâneo a
minha ajuda, despretensiosa mas sincera, num setor que reputo da
mais alta significação para o destino da nossa Pêtria. Tenho, co-
mo Vossa Excelência, Ministro Abgar Renault, uma larga experiência
do magistêrio e, acima disso, uma fê inabalãvel nas possibilidades
da educação. Sou, eu mesmo, apesar da-minha obscuridade, mfi exem-
plo do que pode o estudo. Nascido numa pequena casa ~ beira de urra

est.rada numa fazenda de Leopoldina, teria me perdido no descolori-
do da vida interiora, não fôsse a vontade do meu pai que me levou
~ escola e a curiosidade que me jogou nos braços dos livros. Fui,
na minha adolescência, um apaixonado da arte. E confesso que, aig
da hoje, ~ o lado belo da vida que me fascina, enchendo o meu espl
rito de alta e nobre emoção. Como corretivo a essa minha propen -
são natural para o sonho, busquei, no Col~gio Militar, o discipli-
namento do meu espirito. Mas o amor ao próximo, a compaixão pelo
sofrimento alheio e o desejo de seguir uma nobre carreira, me levª
ram ~ Medicina, onde encontrei oportunidade de ent.r-ar em ~ontac t o
mais intimo com a alma humana. O meu interêsse pela política tem
essa mesma origem. Sou um impenitente amigo do homem e, por mais
que o mundo queira me roubar essa crença, acho que a criatura huma
na ~ ainda a maior obra de Deus. Creio que a melhor maneira de a-
plicarmos a nossa energia, a nossa inteligência e o nosso co'r ação
~ nos tornar melhores e menos infelizes os outros. t esta uma con
cepção cristã da vida, que aprendi dos lá'bios de minha mãe e que
faz parte de minha pr6pria ess&ncia. Sei que ~ ainda êste mesmo
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de fé no homem que me traz aqui e me coloca numa situação
que causa vertigem ao menino pobre àf' Leopoldina.

Trago para esta Lmen sa tarefa que me foi confiada um
desejo adolescente de servir. Professor durante 19 anos da Facul-
dade de Medicina da Universidade de Minas Gerais, sou daqueles que
buscam aprender com os seus alunos. .Algumas gerações têm passa d o
pelas minhas mãos e, com tôdas elas, tenho repartido a minha fé no
futlITOdo Brasil. Sei da inteligência de nossa gente, de seu cor~
ção bom, de sua capac Id ade de trabalho e de rea Lízação , E imagino
o que não chegaremos a ser quando as nossas qualidades tiverem um
melhor aproveitamento e as nossas energias uma aplicação mais no-
bre. Como professor e, depois, como Governador do Estado de Minas
Gerais, sempr= tive para mim que o ensino é a chave da solução de
todos os problemas brasileiros, pois tornará o nosso povo mais col!l§
ciente de si mesmo e mais capacitado a realizar o alto e nobre de.§.
tino que lhe está reservado.

Sou, vomo Vossa Excelência, Ministro .AbgarRenault, um
bom mineiro, isto é: um homem da ordem, da disciplina, do senso da
hierarquia e do amor à terra natal. Pertencemos ambos a um parti-
do que também tem o grave senso da ordem inscrito na sua platafor-
ma, na sua ação e na sua tradição. Somos, os mineiros, como ho-
mens da montanha, inimigos dos gestos excessivos e das palavras i-
n6teis. Preferimos, sempre, o caminho do meio têrmo. Sentimos o
passado, não como um pêso morto, mas como uma fôrça que nos impele
~ frente, como uma "vis a tergo". Somos conhecidos no Brasil como
os pioneiros da tradição. Mas as grandes revoluções brasileiras
ergueram o seu grito no alto das nossas montanhas. Amamos a 11beK
dade com a mesma ternura com que o pastor adora o sol. Nos idos
do século XVIII, os nossos poetas e os nossos militares se confra-
ternizaram à sombra do estandarte da democracia. Os nossos pensa-
dores são, também, homens de ação. E o nosso sentimento do mundo
é uma visão ideal das coisas, um contraponta da hwnanidade como é,
com a humanidade como deveria ser. Amadurecemos para a cultura a~
tes de raiar o sol da noss~ liberdade. Nietz8che definiu a cultu-
ra como "Einheit des lctinstlerischenStiels in Lebenstlusserungen
eines VoLkes!", Essa unidade artistica decorre, naturalmente de
uma concerção do mundo e de um modo de sent~-lo. Cada época tem o
seu espf r-í to - o IIZeitgeist" dos autores alemães - que d~ seiva
e vida às suas criações. Nesse mesmo século XVIII em que os nos -
sos poetas, pensadores e revolucionários sonhavam com a democracia,
os nossos músicos escreviam partituras do mais alto valor, que os
colocam em situação privilegiada na História da MÚsj_ca Brasileira,

~ .te s pa r i o
tão alta
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e os nossos plésticos construiam obras de tamanha beleza que um d~
les -- o Aleijadinho -- seria considerado dos maiores escultores
barrocos de todos os tempos. Tudo isto demonstra que possuimos um
espirito amadurecido com o tempo e que tem dado as suas flores e
os seus frutos. Pena b que tão imensa energia se perca, que tão
amplas possibilidades sejam jogadas fora. Os nossos g@nios tªm de
ar'rir, com suas pr6prias mãos, o seu caminho, jé que o nosso me í.o
ainda não b propicio ao seu florescimento~ A grand~ tarefa da e4n
cação po Brasil b tornar possivel o aproveitamento das nossas eno~
mes riquezas, sejam elas materiais, inteleat(.:taisou humanas. E i..ê.
tOSb b possÊveL atre.vésde uma rerorma de base do nossos sistema
educacional. Em primeiro l~gar, a educação~ para cumprir a sua fi
nalidade, deve dar cobertura ao magnffico surto de progresso econô
mico que agita a nossa terra. Precisamos de nos preparar para uti
lizar tôda 8. imensa riqueza do nosso solo, o que s6 se poder á con-
seguir através do incremento do ensino técnico-profissional. Pre-
cisam9s de técnicos em t6das as especialidades e, para tal, b im-
prescindivel oferecer oportunidade a todos para que, uma vez con -
cluido o curso prim~rio, ingressem nos cursos de sua preferência,

~adquirindo, assí.m , conhecimento s que aument ern a sua oapaeidade PF§..
, . ~ ~. -.

dutivâ, tornem mais rendoso o seu trabalho e mais valiosa a sua cQ
- .' ...•• '. . .. I' . . ' ,laboração para o enriquecimento da Pát.rí a , Dessa forma, estaye~o.s
col;aborando para a solução de um outro problema fundamental d~ Pa-
is que é o da elevação da cap?cidade aquisitiva da n~ssa g~nte.~ O
ensino médio dêve articular-se cada vez mais com o proiission.al,de

. I' " .. ~ . '';mo~..o"a ?ar a cada estudante um of'LcLo util, em quaLquer fase que
venha' a interromper os seus estudos. O ensíno puramen ce acadêmico
do~~nosso;:atuais coLég í.os deyer~ rest~in'gir':'se'àqueles estudan té s
que o buscarano momento, enquanto se procura ampliar as oportun.í.dg
de s ç10, ensino secundár í o é massa cada vez maí.or de jovens, pr-ove-
nientes das camadas menos favorecidas, qu,$ora se destina, prematu

•• f ,~ -

ramente? ao trabalho.
No br6prio ~nsino superior, torna~se necess~ria a for-

• • ~ •• ~ I

ma~go d~ profissionais cada ~ez mais especializado~~ que pod~r50
'~~~a; hab í Ittado s atrav6s de cursos ma í.si Intensí vos e'de"~~~or;du'~
ração , É claro que nada disso P9de.r{
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4. 4;.. ~ .ser feito, e toda reforma ssra Lnut í.L, se não contar com a colabor~
~, , ,

ça o de um ccr po de professores de valor. O magisterio e uma das
", .,' . '." . ;

mais nobres atividades humanas; mas deve '!hereceÍ'dos poderes pUbl:l,.
cos um maior e$tímulo €Iuma melhor recompensa para poder dar todos
os seus frutoS. Um professor aguilhoado por problemas econ~micos ,
pode fazer tudo, menos ensinar. ,

Antigamentej o ensiho se restringia quase apenas ~ es
cala. Agora, aprende-se de tôdas as formas, em tod os os iugarés e .
por todos os meios. .4~ possibilidades da educaç~o foram multiplic."a., . ~.das ao infinito com advento doradio~ do cinema e da televisao. E

~ , "

nao ha esquece!' o papel educa tdv o do livro €Ido teatro. Hoje, numa
N. ., ) 1 ~Sessao de Clne~a ou atraves de um progra~a de radio ou de te evisao,

.;.. Apode-se aprender mais sobre determinado assunto que num mes de aula.
i meu desSjó cuidar de todos ~sse~ veículos de publicidad~ cultural

"com o mais vivo interesse.
IIJeder ungebildete Mensch ist die Karikatur von slch

selbst" - anota Friedrich Schlegel em Kritische Fragmente". Para
N , '.chegarmos a ser o que realmente podemos ser, a educaçao e a unlca•.. ,estrada verdadeira. E, intimamente ligado aO da educaçao, esta o··

H ,problema da cultura. .~ missao principal da cultura e nos fazer co.IJ.A' N .temporancos de nos mesmos. E a SUa pase sao os valores eternos,que
ccnrer em grandeza e,dignidade ~ existênCia humano. Sem a verdade ,.0
amor €I a jUstiça, n~o terlamos'nos libertado da condição animal. É

".., ,certo que as árvores se ligam a terra €I que os passaros amam o azul,do infinito. O rouxinol, quando sente o bater surdo das asas da
morte, voa €Ivai fechar os olhos no mesmo ninho €1m que viu a l~z do
. , p' " .. ,d í a , O amor a atr ia tem, porem, no homem, uma outra es senc i a r e

feito de alma; de coraç~o, de sentimento. Sem essa misteriosa liga
,.." "... Nçao do homem a terra por laços invisiveis, a arvore da naçao nao

li .' ,. ~ N '.. nhcraa raz aes nem dá flores e frutos. .4 naça o e ldentldade de so os•.. ,e asp í.r açoos , o mutuo entendimento e o sentimento de um destino c.Q
mum, .4 sua fôrça est; no conjunto de tradições, de reliquias, de lej}. ,das e de anseios que falam a alma coletiva e, como um farol, ilumina

,., " '.o seu futuro. Toda obra humana e produto da fe, de um ldeal, de
A. o· , , "-uma força propulsora e mode Lad ora , .4 nossa fe esta no apefeiçoa-

mento-da criatura, na sua ~nsi~ de se aproximar do Criador;-pela pl:á
tica das virtudes. .twredi-coque o homem tende a dominar o mal; que, ,
o homem das cavernas, movido por sentimentos primarios, vai, atreves
da vida social, domesticando os seus impulsos e medindo os gestos ,
aproximando-se cada vez mais do seu semelhante como irmão. Creio que
a solidariedade social e a comunhão cristã são cada vez mais fortes
entre os homens. Creio que o esplrito humano se ape~feiçoa atrav~s
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do tempot p0la inv0stigação e pela busca da verdade. E creio, aci

H ~ N •ma de tudo, que D mais alta missao do hOill0me, nao buscar a fellcj
~dade, mas procurar o desenvolvimento ultimo dos seus dons indivi -

~ ,dua í.s , que existem em todos nos,. em germe. E €i esta, justamente, a
grande obra reservada ; educaçno: erguer o espírito humano atb ond~
~le pode alcançar, opr6ximando-o da virtude, da b0leza e da gl6ria.


